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Apesar de a Fenomenologia ter sido matéria de destaque entre muitos teóricos desde o século XX 

ainda é tida como uma ciência em construção, a definição de seu embasamento teórico-filosófico 

enquanto epistemologia e a transposição dessa epistemologia para um método empírico gerou variadas 

interpretações e discordâncias entre teóricos, inclusive sobre a questão de ser, ou não, um método que 

possa ser aplicado com cientificidade em pesquisas empíricas. Entre as dificuldades para a escolha e 

compreensão como método de pesquisa estão a sua complexidade, a presença de rigor mesmo com 

uma análise subjetiva a partir da experiência vivida pelo outro, pela polissemia de interpretações para 

os sentidos e significados do fenômeno e por exigir uma postura fenomenológica do pesquisador. 

Como está voltada para a experiência humana e para a apreensão das essências dessas experiências, 

acredita-se que a Fenomenologia seja indicada como base epistemológica ou método para 

investigações em Turismo. Desta forma, este trabalho tem com objetivo discutir sobre a 

Fenomenologia enquanto epistemologia e como método de pesquisa empírica qualitativa e sua 

abordagem para o Turismo. Metodologicamente este artigo é um ensaio teórico fundamentado em 

artigos das bases de dados Ebsco Host, Google Acadêmico e dos Anais do Seminário da Associação 

Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo (ANPTUR). Como principais resultados 

percebeu-se que apesar das dificuldades para sua aplicação têm aumentado os estudos com abordagem 

fenomenológica na área do Turismo, e que a Fenomenologia é um método indicado para o 

desenvolvimento de pesquisas dessa área do conhecimento por enfocar a experiência vivida, aliada a 

outros métodos interpretativos ampliam-se as perspectivas e o rigor para as análises do conhecimento 

em construção, como método interpretativo do Turismo poderá ser valoroso na compreensão e para a 

transformação da realidade social. Com este artigo espera-se incentivar os pesquisadores em Turismo 

a avaliarem as possibilidades que a Fenomenologia pode nos mostrar para este tipo de pesquisa tanto 

como episteme filosófica ou como método empírico.  
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